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Está travado o combate 6231 
da t•Pnhida ! neta que as eleições 
camarari.ts do Perto, .Braga e 
Farnalicãn dispertaratn ao nor-
te do paiz. 
Quem sabe n que irá, a esta 

hora, nos respectivos campos de 
batalha?.. . 
0 paiz, cura os olhos postos 

n eslas pu(:nas elcitoraes, o que 
vê desde já, é qne, de uni lado 
estão as opposições, em campo 
rasa, em tilas cerradas,o peno a 
descoberto, com V fronte altiva, 
no rosto a ale ; ria o a conrmoção 
q-ie 1!re3 verti do cumprimento 
d um dever sacralissrino—a con-
servação das regalias e tias con-
quistas legadas por nossos mai-
ores. 

Dto outro lado, entrindimra-
dus nos (legraus do po,ier, aos 
bariA , em g2•►drilhas. a co-
b; rto das estações officiaes,pro 
tegidr)s pelos agentes da auclo- 
[idade, verminana.lo n sombra, 
sem uni grandioso serlllnieirt0 a 
impulsionar-lhes os movimen= 
tos, seio uin nobre pensamplo 
a illuniinar lhes a alma; estão 
os reg(,ubradores, os governa-
inentaes. 

âs legiões opposicimislas ba-
tem-se honrada e digiiainenle. 
com os seus recursos proprios, 
com as suas energias mndivi-
duaes e collectivas, dentro da 
legalidade, gastando a sua acil-
vidade, (I seu dinheiro e talvez 
a soa vida, ene prol duma cau 
sa justa, para que não lhe rou-
hern um direito sacrosanto. 

Os vampiros governamentaes 
tnaclóriam ignobile arddosamen-
te, com os selins do estadmque, 
corri um governo sério, não se-
riam arrastados pela lama coinn 
o estão sendo, com o thesou1,0 
publico ao serviço da corrupção, 
com as falcatruas, com as ve-
niagas, com os agentes da se-
gurança puhliea rondados em 
esbirros e Salteadores eleittiràes, 
atropelbrido a lei e o direito, 
embuçados no imputAr e na im-
rnoralidade, pronilttos e dispos-
tos a tudo, mas escu(ladus ror 
•pemente com as arenas e baio 
Betas dos saldados, cuja mis-
são augusta assim lhes infamam, 
com aquella cobardia propria 
aos scelerados e dos m& rcena-
rios que só hetn a seguro sc 
abalançar,) a (Inalquer pr)eza, 
porque lhes fana o calor e o 
entilusiasmo faiscante duma 
grande ideia ou d'um generoso 
sentimento. 
A rnaioría dos cidadãos livres 

está contra o governo e os seus 

sequazes, e essa maioria o ex-
lraordinanv porque são enor-
missimas as hostt s liberaes, coar 
a consciencia de quem exem,r:, 
um direito, cone a convicção de 
quem cumpre um dever. 

0 (governo e os seus agentes 
sentem-se rPpelodos pela sobe-
rania popular e por isso tentam 
es,iiagal-a, por Lodos os mortos 
e as suas armas são a vlolencia, 
a corrupção, o ardil, a falca-
trua. a extorsão, o embuste, tu-
do que lia de mais imrnu+ido no 
arsenal tios seus nojentos e re-
voltantes processos eleitoraes. 

No Porto, poreni. que foi 
sempre o baluarte da liberdade, 
é que o governo e a auctorida-
de, no seu dementado furor de 
escarnecer e calcar a laboriosa 
população que tem guardado 
impollutas as nobres Tradições dos 
Passos, filhos iUnstres da cida-
de invicta, tem asado e abusado 
cyniearnente dá força e do po-
der, que só déveraam estar ao 
serviço da ordem, da lera!idadr 
e tia justiça, e que 3Rtiitri trans— 

formam dá maneira mais vil e 
desavergonhada ela instrninento 
mesquinho e reles' do ambições, 
de caprichos e de int,smes par-
iidariw, para elles, os salteado-
res dn estado. e de supremo e 
ultimo opprobio, para os cida-
dãos livres, para , todos os hÁ 
mens liberaes, para toda uma 
nação que se diz regida pelo 
symema constitucional!! 
A guarda municipal, a guar-

da fiscal, os empregadus dos ca-
minhos de ferro; a pobáa civil, 
que representam alguns milha-
res de votos, e não são empre-
gados ou funccionarios do go-
verno, do partido regenerador, 
mas do estado, da nação, da 
pateia, são aeeorreutados á ur-
na, a favor dos regeneradores. 
E quem sabe qu anos serão 

forçados a disfarçarem-se em 
quatirimpbos, em galopins, eui 
arruaceiros, em beleguins contra 
os cida(lãtis (lesarinados e inde-
fessos que vão exercer uni di-

reito?.. . 
Por cima de tudo isto ainda 

nas vesperas das eleições, trai-
çoeira e ardilosamentn, se de-
creta uilia circumÇCr ipÇão e.lei-

im ai vexatoria e . iegradante pa-
ra as Camadaç irlaiS culla•, e 

publica-se, um diploma que ha-
hilita o governador civil a no-
mear vereadores pari, os circn-
los em que se suScital•em nulli-
dades, qne os agonies do gover-
no terra o cuidado do provocar 
com dosor•(leus e tramoia.s. 

râmas dreumstancias, as 
eleições por parte do governo— 
são um ariSMO• 

Nestas CUnGIçOPS, se as qua-
drilhas goveruaiaentaes logra-
rem roubar o vencimento ás ttp-
posições, não poderão celebrar 
uma victoriu,, porqut, o tine fica 
assjgnala(lo é uma 
E depois disto aos liherae4 

só resta uma coisa—e a 
baçnv' 

o utLTxA vIU-1w! 

reação que 
nicipio no 
findar! 
W o cumulo 

do desplante! I 
Póis o que é que lhes sogro-

da as ua  conscicncia feito de 
bom para este nlunicipio, du-
rante a sua gerenci i"? 

E' para prestarem a este con-
celho os seis serviços, uma in-
telligente e sabia administração, 
urna gran de dedicação aos me-

lhoramentos e progressos desta 
formosa leira? 

Mentem autlaciosamenle, se 
conl taeS razoes Se apresentam 
aos municipes. 

Nós já temos a Pxperiencia e 
a prova da sua capacidade ou 
ardes da sua imapmábde. 

I' porque o publico esteja 
muito contento e se jnigne muito 
honrado com a permanencia de 
ss. ex.a' nav cadeiras senatoriacs 
deste importante uiuiácipiu? 

Suprema irrisão! (gamo são 
idiotas se tal pen>ml gomo não 
se conhecem e irão percebem a 
tristíssima figura ( Ine tecia feito! 

E' porque no seu partido não 
haja pessoas moais dirias dos 
elevados cargos (lne tão rebai-
xados andam, nu porque npm os 
tenha á sua imagem para os su-
bstitulreln? 

Vaidosos e falaarí 2 Pois o 
partido regenerador não tem ahi 
individuos tia Inesina estatura e 
até ele estatura mais subida do 
que a (!a mair.ria dos que se pre-
tendem re"log, r7 

Então n M% J. An Umamb's, 
o Sr. FraMeco Farra, o Sr. Jtta-
quiur tia Silva Neiva, são main-
Mos mais graduados do partida 
regeuerador que os srs. comine n-
dadores José Marques e Fer-
nando (ordeiro, u Sr. Gulher-
mo Guimarães, o sr•, lt r'rttl Am 
Vicira Vulluso, o $ r. Wgti,1 Mi-
randa, o Sr. rir. Ferreira da 

Farte, o Sr. Anignio .lese da 

Fonseca? 
Por ventura esses analolrabr,-

tos em admin%Loção muliieip il, 
que :ó temi feito dispar•ates,qut, 
só leeln dito baboseiras, alue só 
1eCni Corilrlietilibi ire•ègular'ida — 

des, que corno digno p,13rão dr, 
sua gluria só deixam as latrinas 
dentro do mneicado ale D. Pedro 
V; por vPm►inra os grandes pri-
iriotas.rlue põem de parte a es-
trada tia Franquvira, pedida por 
toda a zeiae, para princlplar• a 

de Villa Ava, pedida peto snr. 
,secretario, e que não se condue 
sela o dispendio de 6 a 8 con-
tos de reis.; por ventura essa 
grato é insuhmhuived- 

Ao que chegaste, muito anti-

Apreseniarv-se ainda a meti- 
ligar o ,, uffrngio dos el(Àl.ores 
(reste concelho quasi todos os 
horlrens que compunham a ve-

tem gerido eMe mu-
u iennio proximo a 

da insensatez e 

ga e nobre villa Wq,1 Barcellos!1 
Como precisareis, vós é infa-

tuados, ó ignorani as, ó ridi-
culos candidatos á reeleição, de 
ser varridos, no dizer de Ama-
ral Ribeiro, por um diluvio 
de  

Carnbrune nos'ãcudstl 
Bem fez o sr. 11athias em 

deixar sela satilades os ineptos 
que, dizendo por toda a parle 
não aeceit.ir a reeleição, mor-
riam de desgosto se os não re-
elegessein,e pena é que o sr.Tho-
inaz J.d'Ai'aujo não se mantivesse 
Bruie ns sc.t resolução, pois bens 
digno seria de ler cutros com-
panheiros. 

Se todos amassem a sua terra 
como nós nos precunos de vene-
rar, ião haveria um só eleitor 
digno e de amor cívico que não 
fOy protestar ❑a unia contra 

a lista caltiararia protegida pela 
aucioridade e pelo garrido rege-
nerador. 

Não haveria uin só cidadão 
com o direito do voto que não 
fosse escolher uma vereação á 
altura tl'este importantè conce-

lho. 
Por nossa parte, por m, ahi 

fica lavradw o nosso protesto de 
nojo e de indignação contra r► 
lista tios candidatos á reeleição 
e na asna lá terão pelo mentos o 
nosso voto coai a mesma signi-
ficação. 
Quem sP jurar uf ,,.iididu nos 

seus brios de bareellense, faça 
0 Mesmo. 

ELEIÇÕES MUNICIPÃES 

Causaram a melhor impremão 
as listas j,_, cantlidalos á verea-
ção aprespntadta pulos prngrrs-
sistas elo Porto e de Braga e pe-
las quace ião Me;it® e couijoui-
nicul& lecin combatido, susWri-
lando urna lucra glmboa contra 
todas as prott•rviako inLnlss dos 
gnvt rnailiauiáes. 

Os nomes iilustrss tios citla-
dãos qne compõ •m as deus lis-
tas não Caiveplli de Pingio, irn-

põem-se ao suMagiu (tos cida-
dãos dignits e !honestos. 

Publicamos a seguir as duas 

lidas e oxalá no proxinio nu-
mero possamos celebrar o seu 
iriumplrn sobre Inflas 3,• p epo-
iencras e citrr(riiçõ.,s (lu governo. 

LISTAS PROGRESSISTAS 
Fnssiìkíe; 3 (D de► alorbo 

I.° circulo..EfávAvos: An-
ionio Bíbeiro da Costa e Almei-
de, Joaquim Soarës cia Silva 
Nbreira e ,Manoel Carneiro Al-
GFs I­A+nPrira; snb5t.rtutr?s: Anto-
nio Bvidrigues (Wanjo Ltrna, 

Antonio Nlunes de 5(tusa Borr-
firn e Gantlitltt liihMo da S!lua. 

2.° circulo-- l;!Ï•!,c1ivos: An-
loniU U1 0iMila Nknt`:IrU, JUaO 1 

Baptista de Lima Junior e José 
da Silva capada; substitutos: 
Alberto Sampaio Baptista, An-
tonio Luiz Pinto e Manocl de 
Sousa Machado. 

3.° circulo- Effectivos: Isi-
doro da Fonseca Moura e Jo:)-
quim Mauricio da Fonseca Ara-
ujo; substitutos: Antonio Jor.-
quim de Mattos e Pedro Joaquim 
Martins. 

4.° cu-culo—Effectivos., Em, 
lio Augusto Dias, João Renri-
(luc Andressn e Leopor,do José 
d'Oliveira Mourão; substitutos: 
Jaconre Fernandes Alves de Ah-
cedo, João Augusto Niargnes de 
Almeida e Bernardo Joaquim 
da Silva. 

ir•saaná•§g;t•® Mãe •ra•a 

ELetivos—João Baptista de 
Sousa Macedo Chaves, medico o 
proprietario; Balthazar Aprigio 
de Ferreira de Mello e Andra-
de, bacharel e proprietario; An-
tonio Hsteves Cerqueira.XAmn= 
'mitti Barboza, proprietario e 40 
maior contribuinte; Marioel Joa-
quim Peisôlo do Rogo, medico 
e proprietario; José Fmrmino de 
Almeida, proprietario e nego-
ciante; José filaria da Silva Gui-
marães, commendador e pro-
prit,tario; Antonio Gomes Vaz, 
proprietario; João Anumio de 
Oliveira, proprietario-ne¢tociiinte 
e W uralur contribuinte; Do-
mingos José Pinheiro, proprie-
tario e capitalisla. 

Substitutrs:—Juaquirn Cay= 
res Pinto de Mmiureira, prn-
prietario; Jacinto Antonio (Ia 
"í1ra Wliezes, pnoprii Cario, 
PousalW hão Emilio de Faria, 
neguciante; José Antonio da Bo-
cha, prulir&Wdo e 40 maior 
c,oiiuibuinie; Antonio Teixeira 
Vidah negocianle; J.Oé (Maria 
d,Oiivvira, propri(•lario, S 
rlie,le d'Lste; Antonio Joaquim 
Lopes tios heis, ne ociarlte;João 
i+'ernandes de Sepnlvpda, pro-
prie"t3rio, AdaÚk; J.',te Antonio 

G tlnt'S, pmpntet'uo S. J(iflao 

de Passos. 

E4,1lificaaatte 

..rllcsào Frio, M ás 2 e 9, 1.— Conti-
nuam as violencias por causa da eleirïto. 
Foi rmul ioda muita tropa. 

Para a ass,ambleia de Sedietlos foi no-
meado presidente da m(•za José Borges, 
da freruewt de Oliveira, que foi proces-
sndo por ltomicidio. '1•elegraphou-se ao rei, 
pedindo (• n,-ricas providen.:ias e faz-ndo-
« saber ao ministro da justiça o lamen-
taver estado a que chegou a política de 
este concelho. ,, 

Isto prova bens o respeito que 
ao gabinete tios surdos hinocsta-
les merece a liberdade do suika-
gio. 

Por toda a parte onde lia lu-
Clã se aduplam processos ana-
logos. 

Ver1(.r é o fim, que importa 
tis iil('los?! 

Do .• Tempo„ 
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Puz-v,e a v+,•ut,r os s••,r,•dos 
qao as rr. Sias br r.:,s suspiram] 

e, se as brisas tino u,.•uliraiu, 
em sr,,s susi,<ros làu I•- dos, 

quando l sle os v, r .,s ni - tis, 
qn• as nuiles da ai:ria h':n iam, 

-tristeza:c, sú, troJut,,t m-
d:sseste a ,•liurar:-1Lu Urus! 

Com; snf -e, cruelni nte, 
o desd, m d`utna pe ] ara. 

esta alma ar,t( ,i)te...e i•-,o ¡lura 
eomovm sunbu de iunoeeate?!-

E,+5depois, como .'c aleue,st 

tN se, e ao ouvido, 

o profundo amor s:•ntidu 
qua por ti nutro, i;tmb•-o3, 

dissesG;, toda er)ttvada 

na voz que terna dizia 

a paixau cliw refulgia 
ua tuinti•alina enamorada: 

Esquece- A. que o amor fr,, intlora 
aresta alma que te co ,iyrbeudf! 
Agora, irra ti, resplende. 

eternamente, unia aurura!-

Barcetlos Antouio d'azevedo. 

PUBLICAÇÕES 

Itr•,cEnc•los: 
Theoria del derecho-0 insigne 

publicista hespanhol D. Ubald„ 
Bomero Quinhunes, acaba de ac-
crescentar à sua lonr,a lista de ex-
cellentes obras mais um aprecia-
v(4 volume do sciencia snciologi-
ca, dividido em 4 capitulo: Teo-
ria do direi to;-PI!il`,soph!a dos 
factos;- lsioquencii dos numeros;--
Qnaes são tis rncius para conhetwl, 
a verdade? 

E` um trabalho digno de ler-se-
com toda a attenção, habilmente 
deduzido, entrecortado de finas 
observaç5es, uma sequencia de 
bons principies e logios deduções 
subordinada ao methodo raciona-
lista. 
0 estylo (liJatico e sobrio, não 

deixa comtudo fie ser elegante, 
colorido e aitrahentP. 

Sentimos não poder mais file 

espaço apreciar esta primorosa pu-
blicação. 
A edição é da Imprenta de Die-

go Pacheco Latorre-Praza del D )s 
lie Mayó, ❑ orn. á- Madrid, 1895. 

Agradecemos b)))ato a offerta do 
exemplar qt►o tios f„i enviado. 
A queistúao social-Em folheto 

de 47 paginas, editado pela anti-
ga Casa t3i;rtrind do sr. José Bas-
tos, de Lisboa, lançou a publico 
o illustre soviologo portuguez an-
ctor dos Salóes um rapido estudo 
chamando a attenção dos espiritos 
independentes pai•a,;►ssumptt ,s,que 
na verdade.são hoje a « tht'se obri-
gada de todas as discussões tios 
centros popularrs». 

Da observação dos factos, (Ia 
analyse das condições humanas, 
do estudo d:)- evolução das coisas, 
da verificação da corrente das 
ideias, das necef,sidades do org•-
nismo saciai, das aspirações popu-
lares, ao ile leve tocados pelo sr. 
Viscond(s de Oo iella, neste seu 
trab.)lho, Se concliw pala senda 
da evuluçãn) (' d,, Pxl.ansibiliilade. 
0 emiorrlte tratadista fecha o seu 

estudo e..om i) pt`riodo seguinte: 
«Evol ,le.onista entalo somos, Se-

ctarlo de unia po!itica scienufica 
que assente na viela economia, 
financeira, a"ricoIa e industrial de 
este grupa) ellinico, que merece a 
maxima liberdade ena todas as ma-
ni1vstaçõas da sua energia mental, 
desadoramos todas as especies de 
dictadtira, sobretudo aquelies que 
tnotivam. ❑o seu deliria, o escar-
neo e o desprezo publico.» 

A Arte-Esta esphndida revista 
artiatico-litteraria, do Porto,de que 
é director o sr. Albano Alves,dis-
tribuiu o n.- 2 do sen 1.° anno. 
Vem ilhistrado cum o retrato 

de Guerra Junqueiro e com rim 
croquis do busto de S:►rabBernhar-
dt.A cnllabnl zç,io é muito seleecta. 

«Homenagem diz academia vi• 
annense aos heroes de 1U40» -Iie-

! ilm b` 11u uume:' r) nnico I 
i r,im aur, a briosa a ,Id_rnia dal' 
Vlann:( d,, Ca.ieii :) r„tuuirr:u)rou 
a d tld tIa n;io• l t'r51.t:,, ai•ã ). i 

Gillah,raram u=e i„ i11r;11 "i,: A 

e os si- .: A!i t'> \! `, i- ) - a :• sr ° P:• , i! r , 1K j.• est ,_. _Tc.t.:•ac: r,i 
,lr.'-, dr. P•- r- ira cá I.ia •, A r:`a n:? Ve` ,i e os Sr5 A u-

:••'f• t;,"), L. rira alfa; t1:;{t' ,̀ d t tl ► usto ia l.. os-ta irti ri  e Lia lz 

Gurrra, dr. li intrigo Ve!Ir)so, dr. Vell`)so de ifIiranja Pereira e 
til,. J. J. V e`ra ¡ Mattos. 

ita:uu,. Ln i Tr.; ,t;tir,,:, Gim- os I Am nhã-o Sr. Antoi)io Faria 
L,io , de 1lirà,;:l.i, da Silveirs. 

Vun,,s d•:1z,•ved ,, Au,u-tn Gr,ii,- ; Dia to - o snr. dr. illanoel 
j Annib i! e J , ã ) 8arro,­• ' B,2Ileza da Costa A'mei.da Fer-
O Ocoidante-ltecet)eio ,,s o n o i Taz. 

GOS Xesttt ex't`l!ento e pr'imo;•o,;,i Dia t i --a exm.^ sr.- D. Rosa 
]Toai que publica as se;;nintes ¡ Emilia \lacrado Fonseca. 
,,atirai<: retrato do ln)l ,eradur Dia 13 -o Sr. Domingos Pe-
da .Ut!tu rn!.►a Guilh'`raw II, tangi' regra Gomes Rosa. 
1;nil i, de (,ídad-lhe: u n Dia t4-o sr. cotiselheiro Jo-
Caç:,do1• Ara,otaaz; retrato de Cus- sé L eiano de Castro, ilustre 
ta Go-ddolpiwn. chefe do partido progressista. 

0)s artigos , ã„: Chmika 0 -ei- -i 
tlent.il, por D. J , ã) ila t;a!u ti-;:; 1s 
nii,;as gravura-,: G;dadelhe, pl,r J. 1 que ultimamente tem sotirido, a 
.I. G ) nçalvr.s Pereira; '[iin caçador inenina ?;I . ria da Paz, galante fl-
ara.;onez, por 13ulliãu fato; U!ua i Ihinha do nosso presado amigo 
pagina (1e historia iontemi)orane;l, Sr. dr. INI,iguel Pereira da Silva, 
pele dr. A. 1i. de Tav:)ra; U; nr;i- digno conservador desta comar-
unseripto, tlltiinitia(los, i)i,r Este- ( ca. 
ve: Frieira; Um D. João de Ca,;- Fazemos votos mui sinceros 
tro de capa e espada, por Z«Ivi- pelo rapido restabelecimento da 
rias d`Aça: Sé de Lisboa, por Ju- pequenína enferma. 
lio de Castilho; Não ha nada novo 
no mundo, por Pin.Si?I; Revista Esteve nesta villa, na passada 
Pobtic'a, por Juã,) Verdade:; Publi- segunda-feira, o nosso estimável 
cações. amigo Sr. Rodrigo Terroso, 

-Revista das Escalas--tis n.' t disttncto correspondente do cPri-
3l 32, e 33, atino L I, deste b,•in meiro de Janeiro» em Famali-
redi,,i,Io semanario portuense da- cão. 
ditado ás familiar e ao professo-
rado, de que é proprietario e di- Tambem aqui. esteve o nosso 
vector o sr. Antonio 11a,quita e re- patricio Sr. \lanoel Roças. 
dador o sr. padre Annibal Passo,. --i-
-A Critica=0s n.— 5 6 e i tl,,, Tem passado ligeiramente in-

dresta mui apreciavel revisla ihea- comrr-odado de saude na sua ca-
trai, artistica e litigaria, collab;>- sa de Quiraz o nosso presado 
rada por dist'►n,;tos eseríptores. collega de redacção rev, sr. ab-

Apresentam estes numeras os bade Paes de VUlas Boas. 
retratos da actriz Rosa Dalnaseenn Prompto restabelecimento é o 
e dos actores Taborda e Augusto que lhe desejamos. 
Pina. + 
-O Sorvate=0s n.°g 285 e Estiveram no Porto os srs 

286, atino 17, dIeste mag.lifico Manoel Augusto de Passos,Fran-
semanario humoristico, portuense, cisco Machado Carmona e Au-
!llustrado pelo sr. Sebastião Sa- gusto Teixeira de ;Mello. 
nhudn, distincto carlcatnl ìsLt. + 

-Revista d> 31i,iho=0• o.°s Realisa-se hoje em S. Cosme 
10 a 11•, anno 1I, d-esta publica- de Gondomar o en'ace matri-
ção quinzenal esp raendPnse, diri- I monial da Sr.' D. Thereza Cor-
gida pelo sr. José da Silva Vieira, roia Ve'loso, filha do sr. Fran' 
coliaborada p(los mais dstir,ct )s cis^o Vieira Vel!oso, acreditado 
folk-Iori>tis. ourives desta viela, com o snr. 
-A Bordadeir-a e Moda Por- • Pompeu de França Oliveira, ou-

tugueza -U n.° 8, anno 2.'' d't:sta I rives d'aquella localidade. 
excellente publicaçãa qui uai l Desejamos-lhes uma perenne 
portuense lua de mel. 
-Almanach dias Familias= -l-

Vae melhor dos seus incom-
CsIP a!m:rnarh para o anno de 1896 modos o nosso presado amigo 
publicado piau a,•redilado editor sr. Domingos Jose Alves, con-
lisbonense Sr, J,)ú ) Romano Tor- ceituado commerciante desta 

prata. 
Muito o estimamos. 

Teinos parente uni ex : mlrlar , li-

res. 
Recommenrlarnls :is d•)n'ts dP 

casa esta util publicação que con-
tém muitos artigos relativos ;i hv-
gieno das ert,aneas e uma aprecia-
vel colai ação de i•e,.eitas e senire-
dos familiares. Custa apenas 100 
reis. Ver o annunciu que damos 
na ti.' 1,a?ina. 
-A Moda Mustrada=n n.° 

398, ann.) XVII, d'(,3te esplendido 
jornal das familias, editado peia 
antiga C;sa3 rtrand, de, Lisboa, 
hoje propriedade do Sr. Jo,é L'as-
tos, conceit❑ q,, editor. 

--112ala da Europa=0 n.° 36, 
anno 2.°, desta primorosa publi-
cação. 
Contém este n.° os retratos dos 

seguintes srs.: Manoel Duarte de 
Almeida, Ernesto Noveili, conse-
Ihei•u ãlotta Veiga, Atitonín Joa-
quim de ''N],)raes. Luiz 'V;dart, 
Nlarquezde Santa Luzt,,Bourgeuis, 
Berthelot, Deuvnér, Cavaignac e 
CoinbeS. 

-A Leitura-0s n.° 45 e 46, 
deste excellente repositorio de 
romance,, historias, viagens ele. 
-O Mundo Legal e Judiciario 

=O n.° 4, anno 10, deste im-
portante gr.iuzenario defensor de 
todas as ciaises judiciaes e adini-
nistrativas, distilictamente collabo-
rado. 

Fazerti 

Está melhor da grave doença, 

OW  

PER.A SEMANA 

yiist,t'ca•c•aIle-Inat)gurnu-
se, elrlfím, nu ulti►tio duminno, 
esta piedosa devoção instituída pe-_ 
lo ftnailu Wranda Villas Buas e á 
qual nos ternos referido, quer em 
nutria, quer em communicadus 
subscriptus por um dos reda«ores 
deste jornal. 

Constou de missa cantada a 
grande instrumental, finda, a qual 
se expoz o Sacramento e, á tarde, 
sermão pelo rev. Antonio da 11ãt• 
de Deus, « Te- deu»)» o encerrarão. 
Na sua breve nação, aquelle es-
clarecido sacerdote de iNIontariol 
evocora a memoria de N iranda Vil-
Ias nuas e, embora muito de pas-
sagem, exalçou os sentimentos do 
bemfeitor que instituis tis laus-
peronnes. 

Ilouve musica de rua pela, ban. 
da dos Voluntarios. 

Esteve urna festa dl.1na de elo-
gio. 
"roinoção-l?oi promovido 

a capitão o sr. José Joaquim ve-
reira, dr=;no ienente tio 2.° bata-
lhão do 2̀0, que ficou pertencendo 
ao mesmo Iwalhã:j. Os nossos 
parabens. 

Listai c:1tinn:i-n i-'n-Recehe-
mos ; lista que abaixo inseri-
mos e juntamente a carta seguin-
te: 

Sr, redac,'or 
Para que não se diga qu 

n`est_t nossa terra não ha gmt, 
d;gna para formar urna verea-
ção : érta e capaz de exercer as 
elevadas funecoes dos cargos mu 
nicipaes, envio-lhe essa lista de 
cavalheiros que nunca tvninram 
assento nas cadeiras do senado 
barwIlense e que não estão alis-
tados no ominoso partido rege-
nerador. 

E` essa a lista que irá votar 
amanliã 
Barcellos-¡-t a - 0• 

Uri bzrerllense liberal 

Com o maior agrado damos 

publicidade á lista e cn ata rece-
bidas, que nec 'ss'a ri ,• »; ente par-
tem dum b,tr;ellense cujos brios 
e amor ao seu torrão t: fitai s= 

r :> oitaln con.r<t o x1mz. que 1 
lista 0,)verr? ,•nlcntal representa 
pira esta população. 
Não fazemos a apologia da 

lista que publicamos, porque 
acima de todo o elogio estão as 
individualidades que n`e'la figu-
ram. 

E demais. bastará co.ilr,) ntal. 

a com a itsta que os ov'erna-
mentnes vão reeleger para que 
eL'a se imçonha a tolos os elei-
tores tndep2ndelit_-s e de crite-
rio. 4 

Vaca. pois. o publico o con-
fronto e jclguz-as como ellas me-
recem ser juigadae. 

Il,isi!1 cie i:a•otíesdo 
LV FECt'IVOS 

Antonio Emillo Mendes do Valle, arar.-tiro e propri etarro 
Anto:rio de Sousa Azeveuo, negociante e prop. 
Antoni'u .MIZ-uel da Coita .Almeida Ferraz,* r7acalico 
Domingos Jo,é de l'atr'ia,, solti,,a,idor e pr ,ip. 

Gonçalo Alfredo Alves Pereira, rapitcalist,j e prop. 
José Joaquim Uaartins More:l•a, na y,)ci inte e prop. 
José Julio Vieira Raatnos, advogado 
Manoel Aunusto de Passo.-;, ourir,es e prop. 
Rodrigo Aubüsf0 Cerqueis Vello,•o, adLogo(lo e prop, 

SC135,ri,f[i'1,05 
Antonio Joaquim Ribeiro de Campos, conego e prol). 
Antonio l,ernan`les Dtaarte, neyocuiate e prol). 
Antonio Gonçalves da truz, pla(rrmriceitico 
Guilherme Guim'►rates, raegor,ri,ti te e prop. 
João José d'Olivéirai, izegacicirate e prol), 
José Alves de Iraria, pltcarnarccetií;co e prop. 
José Antonio de.Ritila, ierlocirinte e prop. 
Manoel Joaquim Coelho Gonçalves, negocia7ate e prop. 
Manoel Luiz de Miranda, proprietarìu. 

secretaria da eamazr a- Cr•• [e••e•câ.•--Pe:t;isntt-,,•, 
[Ia quatro ou cinco dias sumce,si- 1 pt`las 7 horas da t,rtle, i]!, li 1•1•a_ 

vos tem corrido para a secretaria i do dumin(l'4f, a se,luntla das conf•- 
da carnara um cavalh,•ir,> a fim do rencias in)tíadas ); ela zelosa dir'ec-
que se late passe urna certidão. 1ç<ào da Assut'laçãu li. de Soct:órros 

Esta certidão é para instruir uni Barcellineuse. 
recurso contra a cainara a'este PrvS itin n nosso rniL`na snr, 
concelho. • U-inlil ,g f de Firn(`ired,i, convi-

Pois ao cebo & tanto tempo i dando u sr. rir. Angustu 
perdido, prepara- si'-lhe titila eval (iiw, como jtr't' (II•tCt'1itIÜ , i r u 
siva, de tal arte que, se o Sr. se conferente indi.titad,i, p.,I a sui,ir 
cretario quizt`r, expira o praso re-1 ao e.tr'ado riu honr'► e d'aili pr u-
gnerido para juncar o dncan►Nnto, ; ferir a sua conferencia. 
:ein (Ine a certidão srja passada. 1 U novel a ivogado.- a quem pre-

Se fór esse o tila, e uil s,)phi•- 1 vemos uni futuro railioso nas gw.- 
ma, tão pouco eoriecio e airoso, riusa, conquistas da paiavra, e•- 
se cousurnmar, rio pruximo nume- i colheu para theina o atn,)r da i):,-
rs appellaremos p;ira o publicai 1 iria u a,;u1nplu tãu I):111)i-

tailte dise ,li'treu coral Intata proli-

ci4.nr,ia q,),, • he val,'u a te;lr, e-,la-
de de appiausos alue se drsent•a-
di-!oU no tindl de tão vibra;ite dis-
cu1,o. 

A :eguìr, e pqr ser o dia 1.° 
1i'duto-Escrevo o nosso presa- de de.en)bro, coul,e a palavra ao 
riu collega da capital n0 Paiz», u nt)ssO, tah;»toso patrit;it>, o apr,­ 
seguinte: ciavt I poeta das « R` ,=a, d,ufr di 18, 

a0 Sr. Jayine Arthtar da Custa t Sr. !rlanuel 13uçats que, vibraudo 

imparcial e sensato, para que cla,-
sifique esse proceduni,nto, e re-
(ri,taremos o aconti cimento, liai':► 

que nn futuro não se queixem da 
révanche. 

,I, eleição do sr. c-o,q>va 

contracto com o 130V0,1`00. 
Fui o Sr. João de D,nl, Guima. 

rães, redactor do «Tomp t a e en). 
pregado dos correios, quero, com 
esse fundamento reclameu perante 
o tribunal de verificarão d,; pude-
res. 

. 0 sr. Ji)ão de Deus foi can,lirla-
to lias uliiaoas eleiçõ,,s, a prescrita • 
do pelo partido nacional, e teve 
apenas, uns 60 votos. Se o t,•ibitoal 
attender a sua reclaim,,çã,,, temos 

um deputailo com 60 v.)tos ' briosa cor ) ora iu, na casa do tie tl 
Só - nu Solar dos Barrigas! ! ç` 

age111% aqui, o negocíante, snr. 
B: u>;3,4iYt actor de Ronim li;sé Per,+lra da Q:ainia. 

0 sr. condu de Casal C;Ibeiro não PreVIS5o ele tlQ••láY•u`i-Diz 
aeceitou a embaixada, que lhi, of- 1\ olterlesuum: idos paio+i iras 4dias 
feneceu o governo, junto de Sua de (lezerrtbrn haverá nas nos.•as 
Santidade. regiões algumas invasõas orettnt-

Aquelle lugar pertence an sr. cal, D.,, ri atra 13 dnl?ressõa., aetlan. 
IIinize ou ao Sr. Antonio de Serpa tical passarão pruximo (Ia penin_ 
corno pertenceu ao si•. Ferrão. sul _, atravessando uma do octi.-

Letubrern-se os nossos leitores dente para o oriente. A ii e 10 
de Juiquim Antonio dAwuiar, voltará o inau tampo. 
Ferrão e Furtes, e agora dos srs. Da 1 a 2 soprarão ventos das 
Serpa, Ilintze e Franco. regiões sept;mtrional e oriental, 
Una parvonia ter tios grzndct. devidas 3 uma baixa pressftu uo 

e prop 

Pinto está, como já dlsserons, ,:m 1 (li) m(11s1111) sentir du Sr. ilr. alou 
leito, peai, campo dal historia risco de não ter lua ►r no Solar • > foi - 

dos Barrigas, por, como di[cctor euga,taudu em formosas ima,,,ns 
tia companhia real prolnut` l.a Xa- i o' bell•)s diz gires cia sua eI ,quente 
gricultura portugoeza, ter feito orn oração. 

Os nossos parabeos aos d;stiri-
cios orador'eS e à (!)•; Cl`I dlr'ci;ç•:•{) 
da hun)anI[aria Assuciaçzu 
linease. 
A terceira conferencia fui anar-

cod► para o l.o (li, janeiro. 
Ni,lh"4Mio companhia de 

seguros, a Phanix», estahelet eu {, 
subsidio annual file 20r 0OUO reis, tí 
benauaerita A,s.)ciação li. dos í3oln-
beiros ` o1untdrlo,, mostrando, as-

sim, o seu recouhecnnento pF 1o:, 
serviços prestados por a ; ue!!a 
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M.editerranao; l eLi hnriasca dos- { bizarramPnte ao estrangeiro a ar-
r!uv,,l\ ida n,t nur,). ste da Europa, 1 dente \ ida litterari.i portugnez i, 
que s(' do p:,rallel.; que cninpun(lia u,unerada e imp; r 
40, r, (l,ctindu se no; Açoras e clallneot;,, 
iu)pwlindu (i avança de outra por- Rodrigo Veiltsn sdwrá cerrar-
t'uthqã ) pmcr'tl( de da; 1,90A se de, um ou dais () vei,s, nrienta '-

h . reaiCS em ao àled"orranen, ce" „ s e aerpdiur as IPltl'as paLna; 

rindo cubo a lucta de forças op- Perante, us elr Aos. Assim n es-
pumas, per amos em b mt' mumn à arte de 
A 4 o r enU n tia hnrrasca estará Guttenib, rg e corno preito aos 

no Atanlic , p.•rto tio: Açores. que Imbilham na immerisuravel 
I) " d , 5 terá ! nilu,;ucla d,'cisiv l o se:)ra espiritual.» 
nu, leu da 1)rrturbaçãq n" Ocean• ,, Pigamos de ver as$m render 
(nlre u arquilwlaig" dos Açores e Uo justa preito á « aurora do 
l'u tugal, es!enImidu a sua arçãt) Cavado, e ao seu distinclo re(ia. 
a Euro;).1 oceldell(el- 0 Wmpn ge- IUW, o nosso dluitre amigo, sr. 

rol suei e:alilei t>•,t•, choca <u,cntn dr. R•tilt'ig" Venoso, este robiis-
vento4 do sueste e nnr•Ilt',SLe. tlssuno Ldenio ( ue, apesar dos 
A 6 o e 11!r l tmmpeswoa) eála- WINSOS potiros anatas, d1 de ha 

rà no golfo da G.►s,;unba, tranca- muito vimas id(nr:indo. 
porland ,-,e para u inar do Noite. ®;i>,rti:•caa5ra ••e —1+'oram 
A 7 o Le[xi[)o será pu,bdu cum o 
dos dias autF'riuro: A 8 haverá 
uma transi É , avançando pelo een-
tro tios, Açores uma depressão 
pouco sensicel na p,.u'insu a. A J 
appr. UNÍT S á rapldameute das 
costas de Poringal a depressão do 
AtlantWn, pas-ando tla ncritlente 
para o oriente; >erá mau o temeu, 
t~ chuvas e ventos furtes Ten-
Uu 0,,ste e strl, sendo pruvavel 
tilna • alta, llaru(nelrll:a, monit'flla 

1)ea, pelo que sofá de esperar uma 
nuca mudança. 

,arl$atalior,ti•(i—N()6 maiadour'O 

auunit,ipal Minou, durante o mez 
de nntenibio, u sebulnte inuvi-
lnentu: 

B,,is, 23; vacças, 29; viLCUa% 
40; total, M pes ,ram imolo 
lc loa. pagarmu, á Frion,la, re{s 
ilo:100; á Clmvm 251:730 reis; 
nu inetadntrt n, 45600 rE 

n•e 1)aV;jç;S(►-0 p,-rindiro de 

Vt.inna do Castellu—«.\ Vida h,)= 
ca», r.'fle,:tiod,) na local contra 
que protestamos ela u nosso n.° 
passado, -, pressa-se a ro•)arar ,; 

ar;nravo feito a esta gen,'rosa pri-
Iutlaçãu, pela furina &1~ c re 

au DOSSO •enlanarin: 

«E:u corp o- ta à local d'esle nos-
so emini.ido culleg 1, lu(nos a dizei'- 
lh; flue, jamais entrou nu espirito 
d.t nossa redacção a moa de nu 
Uit<a aos hab:tantes (lu Barcellns. 
O ,,,, 11~a sabe por expei'icwa, 
que não podem ser as redacçúus 
respoi~os pur humes, qui mui-
", vezes a pedido se fasearem nos 

jornaes, sem até que as red.)eções 
as leiam. 
O que affl, mamas• é que se 

pensa;seir u; yue, ell2 poíleria. de 
hw› sequer, ler jdgeS mamas 
juta au, sentimento; da classe 
civil do RarccH^ a repudianauius 
1„l;n nu nosso numero immedimo. 
ias desde que u incideme acab~ 
como devera, reta- nus sórnente 
afTirmar a nossa bomenag•(u aos 
habitantes d'a(liid a loa" dado e 
l,ór pontn no depluravel inciden-

te.» 
Festividade — Verilica-se 

}laje no templo da Múm icordia, 
com todo o luzimenio, a festivida- 
de & Nassa Sr ihura da G)ncei 
çã,,, p.idrueira do ileinu. 

Constará de missa solemne a 
granda instr4(neotal exposição, 
sermão, Te-Deum e benção. 

6[usica de rua é a dos Volun-

tarios. p• 
«•$1Hi-01-,1 (10 l.á8váa(10» —:A 

rste nusm tlluslradu cu.l 9  local, 
traz 1 conceituada folha fluminett 
se «A Republica portugueza» as 
i.nereci(Ias e ismgeiras rd«emás 
que com muito prazNl• regIstanio,, 
pedindo veuia ao distincLo cullt'ga 

brazileiro. 
«A « Aurora d,) Ct•adn»—Ert-

Irou nu 2J.' anuo d'eMAeucia 
este apreciado hebdornado, o me-
lhor repnsitorin bibliographicu do 
Portugal, 0 « Cunimbriceas,» de 
Joaquim mar-Lins do Carvalho, e a 
«Aurora do Gavado», de Rudrígo 
Velioso, sãt) dois vei ), inexgota-
xos de hi,turia e bil:)Ii• ,graphia,Os 
respectivas directores au"wm 
❑'esta facto a seriedade da sua 
mis,ão. 

A «,Aurora do Grvadu», se as-
snmisse um aspecto inteirznente l partiu eguai força. 
moderno, .:.fim inna paginaç,10 bera j 
disposta, ❑"apta ty1j0 üuku, levaria I ^"'•` 

Mesenudos na e;W§a de S. l'hiago 
da Pavoa de Lanhos q. o nosso 
a,nago rev. sr. Manoel Joaquim de 
Qu iroz, muita digno nhbade da 
fre;;uezia du A'dreo, Xeme c,?n= 
velho, e ni de sinta liaria de 
Fragoso, deste concelho, o rev. 
sc J, sé Alvos Pa:;); Julio(.. 

cede me u1Llni ,%m.nitt) no tribunal 
d'esta comarca, á tleiçã,) do jure' 
c"m!nercial, eia da 
no)a lei. 
Eram apenas 15 os el ttotus, e 

d'esse.s Giram votar •1 1, o que ain- 
da assina dei ido aos Psfurvis 
e peMis do nosso am g i sor. 
Gui'herme Guiana:áes a ;eus cal-

Se não (tira Asa, o jury havia 
do ser sorteado, e a surte podia 
fazer as diabrura; do comum,. 

Lnur•amn; o S" GUAZ,nu Gui-
Inaraez pel ) valioso sei viço que 
prestou á sua ciasse. e le:nhminos 
a ((n[ , s os srs. couarni rciante.; que, 
on seu interesse, reque,ram o ma-
tricula, para aug!nuntar o ❑ umeru 
dos ciciore,, cie m ) do que nos 
anhos ~ ntes possam reunir e 
proceder' á eleição que, no Aia 
25, tiveraal diliü; fade ela rub-
sar. 

Tambem cabe just) el g,o nus 
digno; ma#arados que prestaram 
seu vaboso e esclare(adu minenriJ 

1 COII,Ìdt'I'ada classe commercial. 

Este jnrnA, que comuça nu ti-
Udu a mostrara sua á di-
gna e r%lmdavel classe cnmm u'-
cial, umeá sempre bela dispusto 
a auxili tl-a; o franqueamos as co-
lu:nuas do « Coiiiinercio a quem 
qui•rer concorrer cumnoscu para 
esse illn. 

As pautas Sio as Sognintes: 
f.° parta--Antonio F. Duarte, 

Antu li, G. da (;unha Guiin, Alq 
Anselln.) A da G)sta L,t,te, Da){d 
de Vascult lM P)Mingos du 
Figueiredo, Domingos J. A1l'es, 
Franciseu %I. Ca Imana, 1, raneisco 
J. de Sousa, Francisco R. Viarlrla, 
Francisco Vieira V,'llu ,, o, Guilher-
me Guimarães,. G , nçA, A. Alves 
Per'eíra, João F. de M. \111a1hã 
.iuão J. d'01iveira, Joaquim :A, de 
ale Finneirudo, Juaquiui 13 u•:'usu 
de Alauos, J,,aquuu du F. Maciw-
do, Juayntrr, Vinagre, Ju-é A. Ba-
pti,ta, José A. Fernandes u JO 
A. iVOliveira A1 ,,Itu<. 
29 pauta— Nau A- AI Irtin,.José 

A. de pauta, José da G„La Trrn,, 
José J. M. Alureira, J , sé :Al. C 
da Cruz, Ju ,è I'. da Quinta,M.11,oel 
A. (I'Alineid3, ManoA A. dd Bar-
ros Lima, Manoel A. da S. Junutr, 
wina L C. G,)uçalve,, Al movi .t, 
dia Costa e S Iva. :èl uloel -1 , sé F. 
Ramos, Alannel L. dd Frutas, M v 
tv)el J. •!é Sousa, M.uloel 131, da 
Silva Falcìlo, :A13nnel P. 
Alano.l V. (Ia SdI a Guin,ar•ãe:, 
NhAias G. da G uz. N:)r,•iso .Alces 
de Alacudo, I tango de S. "uved ,, 
e Tholtiaz José .1'.lrauj 
E Orça saMLU are-- Partiu h~ 

tono desta v,lla parra Ilraga nfiia 
força de 28 praf,.ts do 2.° b ) talhão 
do 2% gol, o mm mando do Sim. 
capitão ~ ti'. 
0 sr. visconde armado até aos 

dentes.. . 

Inlurniam uns que de Guimarães 

C0,11UUCIO PE PflULLOS 
ASSiGNATUR 1S 

13arcellos: trimestre,300rs:;semestre, 
000 rm; Fóra de 13arecilos: paga 
adiantada—trimestre. 360 rs.; semes-
tre 720 rs, Rrazik ariao, 2:400 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

t)Urit.ir;AGõE_I 

Anuuncios: huha, 30 rs. Repeti-
ções, 20 r Corpo do jornal, 1.0 rs. 
Os srs. assignantes gozam o al,..U-
)nento de 25 °/°. Aonuncialn-se as 
publicações tutorarias, de que Se, re-
ceba ura exemplar. 

Redacção e AdministracOo - Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
denda deve ser dirigida Anca de 

MM. 

CGH111TEE 

Antonio Vieira 1'iuza e 
seu filho, tendo de mandar 
celebrar uma missa no 
templo do Bom. Jesus da 
Cruz, no dia 14 do corren-
te, ws 8 e meia lioras da ma-
nhã, por alma da. sua ï.ril'e-

liz e sempre lembrada es-
posa a mãe 1). Uberia IM- 
go Fiuza, 1.° anniversario 
de, seu fallecimanto, pedem 
nos seus parentes e amigos 
o especial obsequio de as-
sistirem a este acto de re-
ligião e c trídade pelo que 
antecipam os seus agra le-
clmen los. 

Pee€'siancllta da-s . 
pechinchas 

Passa se ra IMERCF, A-
R1A da Calçada de Jo=io 
José CUNiveira. 

AllUEN1 AT.1ÇjA0 
2." praça 

2.a publicaçcto 
No dia y de dezembro 

proxinlo, por 11 horas da 
manhã, no tribunal judicial 
desta cornare:i, teta de en 
trar em al'rem:ataç,t0 por 

metade dia a.va11açcto visto 

na primeira praça não ter 
havido lançador, os moveis 
penhora tos aos executado 
Francisco José Fel'reira rue 
Furta e, mulher, de l.ia-

nhente, na - execut, O chie 
lutes move José Duarte ele 
Oliveira, ne o(-.iante do Por 
to, e são— Moveis avaliados 
era 32:700 reis. m-•s entram 
por matade 16:350 reis. 

Ficada citados ' s credo 
vos tios uxecAados para pis 
ústirern iã avi•eniataç;=to e 
mais termos da execluç fio. 

13arcellos, 25 de, novein-
bro de 1895. 
V ei 1G1lu(o 

fiern,gnd,-s Braga. 

0 escriv:.io do 5.° oifcío 
I+ranciscu d'Assis 111argrrí' de 

Ãzevedo (203) 

ACUÕES DO BANCO DE 
BARCELLOS 

Aprovado por der,. ú 2 de mar 
Julio Vallongo compra, e ço de 18x95--Edição conforme a of 

vende acções do Brinco de fleial. 
Barcelos. L",Le diploma ofTicial veio alterar 

coml.leta❑)ente o regimes dos cor. 
  Pois administrativos, conf(•rindo 

mais atribuiçous a uns, supprimin-

A MODA I IUJ STRIDA do regatas de outros, creando fuc-
cçóus novas, em, etc. E' portanto 

Jorna.1 das Familiar 1 indi,pensavel n to só a todas as 

CflO ADMINISTRATIVO 

Cunten i) os ulumos Ugurinos corpoiSçõus, sujeitas a legisla ão 
das moitas de Paris, moldes de administiativa, como as camaras 
Lamanho naiarA, modelos de tra- tnunidimes, juntas de paroellia ir-
brlt)os de aguHu, tapessarias, bor- ,mandados, etC,, tuas aos respectivas 
ciados, cruch"t, romances, IlHera- vogues e funcionwba adminislraLi. 
tuna. passatenlpo, etc, vos, e em geral, a todos os cida-
Çondições d',ssi,-natura dãus. 

11 edição [Teço 240 reis. — pedidos á 
(coada figurinos coloridos) «F3ililiutheca ]'apular de Legisla-

\ano 4:000 ! T'rinae;tre 1:i00 ção», ru't da Atalaya, 183 
Somesco 2:100 j Avulso 200 Lisboa. 

2 a edição N. 13.— Esta é a unica edição de 
(soas figgurinos coloridos) Lisboa que contém todas as recti-

Anno MU00 j 1'rtmestre 850 licaçur.s ao codigo, insertas no « Dia-
Semestre L600 I Avulso 160 rio tio Governo» de 7 do corrente, 

AsAgn.i-se e vende-se na A111i,,,a algum 
asa 13 as das quaes são NVortan-
Cmil-and -- L sé Bafos—Iiu.t tissïr)dc u que traz as inatas ulTì-
Gatret, 73 e 7J— Lisboa. claluieute declat•adas e u indico que 

tem indico. 

0 melhor jorna! de gravuras quo 
cristo nu nu-so paiz. 

Preço: afino 3£500 rei, 
S~tt•e 1b000 « 
'Prífile,tro 950 « 

Nume(o avulso 1.20 « 

Tudus os PO MIS de a;Agnaiura 

A (0,111ADMILA 
E)1.,hticação quinzenal 

Jornal du bordad os, mudas, mu- 
,ficas o btteratura. Cada ❑uinero, 

de 20 paalnas, 50 rãs no acto da 
entreva. IMI a prnt'InCl<i:—Afino, 
1:300; beaiu. uo, 700; LAMesLix, 
3(i0 ruis. 

Este j venal. o roais enrapletu o 
barato que alé boje se tem pubh-
cada) em Pot'tugM con,ipn heuM 
grande variedade de de,unhos pa-
ra bordados, completamente uri-
glnaes, ucetipandu um espaço cur-
respontivula a oito pagina;: ma-
gnificos (ì,urinos segundo os me-
lhores Jornaes de mula, francezes 
e alietnãus; moldes drs.'nbadus de 
úfàh ua arm;)ligLI Iuuldes corta 
dos eni tamanbu natural lio prin-
c,pto de cada m'z, a qua só lerão 
direito os Pl m nanws de auww 

Inui)cas or'iginaes para {)) alia, un; 
d,lim, mAmo, ele. em todos os 
nunat•ros; eny,_mas pitorescos e 
chagadas, folh enb umto,, poa-
Sla^', receitas de grande utdidaide, 
aunun"m, etc., etc. 
A Empreza uMmece brindes aos 

seus a,≤i nsules (lu anuo, seales-
lr o e li'Írlte;tl't:. 
pedido>— Direcção do j• ,rnai «.A 

Bordadexa 1'url+•. 
Urlico a ente u'ebla villa, Julio 

Joaquim IiarreLu. 

0 1100 LEGIL 12 . UDIClA.Pi 10 

Url;au defens(u' til', todas as clas-
ses jwlsmes e adubnuuatj-
v,is, cullabursijo pui• jtlrls 
e-ousultos d!sllucius. 

Directur e e l lio—L wwão dada 
rol 13oltu Macl,,ido 

Vimesue (pagi depois de veii-
Ci 1, 500 Ws 

']roda a em uu ) ondomà deve 
ser dirigida a Boato Machado, 
rua do ouro, 121,, 1.°, Lisboa. 

s III1,1  ' ruo, GI ii ^ S 
1:d:i i}• iiU V.i:•ttilí• 

A iler';r a u :1L;el)C1:) tI'arsigiia-

tur.,s para lu,lo, n, jura ser e.• 
traligeiros, de esquda PInit't:lt'I, 

wLabeMeida na rua de Iì. i)edro, 
(.7 e fiQ—[rufio, manda vir tla os-
trangeir•,, uo passo de 6 uni 7 (iias 
Mualquer Boro qne lhe ,, ej:i en-
cultunuudado e que, pur)'uutura, 
uãu lenha) no sei.) estabelecAnenLu, 
puis teus cor'rugundencia díaria 
cutn as principaus cidades da Eu-

á 

Emprega Edilora 31e110 .i'A_ez'edo 
e 0onbr,afrndt 1a 

Travessa do Mecrina n.° ]— 
Lisboa. 

ciG-irhàw§ de Caleccilf, 
rara:rce historico orkílinol ele Iiiw-
rique Lopes de MÉi2douçr,.. 

1 Vol. 800 reis 

c,á- Ejeil, romance hisiorico ori-
gina1 &, D. João ctrd Cu)nara. 

1 rol, 800 reis 
Os assiguantes pr;deiu receber 

ser)aaruthrtetae o írtdnac) o de cader-• 
ndl,Rs rale desejarem, tanto (Ia Edna 
como cln 01.11)•0 roruc'1nCe, pois que 
cantos jd MO ir_tpresso, Calca 
( .Jdern.?1a rue>a, p-)ginas ; impressas 
errr )rngnigeo papel e coai gr•avrz-
ras, 60 reis. 

GUIRMO ou IDICM 

i'Ievi:aa quinzrnal de If'gislação 
t• de juristn•ullencia 

Director— Arineliin Junior, ad-
vo ud c em 3 ativa 

fu,dn cção e adrnillisiração --- 
Rna 13% da Rainha, 81 7 2.°, 
esqumdo, 

UMA BELLA t10V1DA1IS L1TTERARIA 

deverio ser amwnv lindos do seu .impa, senda o wú"> iopuSenlantl n ,• • i •s:••O.u• • SESTAS 
impor „ ! , t•. t, diri ido, á ad(rlli{)S(!'ar;iu tato i urtual u• riaul!as LYMEIS • 
dm «E npreza do il, l ld ,';)tf »,— t_,lj- OSLI'alI d l•i C!S{;i lj:ì Iat11111rIS, { IIt7Str3tic•. 

b ta• [,. i10 p.,çu Novo, E:l{tor, Ct?;­ 1,!v!aria Etv!: c1opedia poputur da 

ano Mberto da SA a. vt(lcd pl'i.rtl•cS 
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S 

••Ulnt+iP;i pulsllca;l,fC; 
1, ( X e,' 1siiI., ; r'<i elenu'ista1,» 

•." irte le f;17",r vestitinsx, 
•.Orte , le ll,;r,lr, r a li 

Preço tos 3 volnmes 600 reis 
Pe,1irlos a Manoel Pinio ,ilunteiro,- rua do 

23,— Lisboa. 

ALN11,NT A GE-- D 

DE PUTUG .L 
CGi üiiln,• IT3Srliil,?.') 

ítt'r.t9,tantru i, t o1 opátè:n) pul.  

È1 í, i0,' q C,Incrlhí)i e fre'iiipvwz 

a SUpt;! fici!1 p1r;, d;stl4c•tuS e CUn- 

'MV;lcinnando traias as calatlt;s, 
vila, ,` our; as p;,v+s sçít.,s, ainda :i• 
mais gn;f;cante, a dl• isão ju-

Innte Olivete` ; diri; 1, aait,i;si;tiat ; a, eccles:astics 
e militará as distancias rias freme 

' zia., á, , irdes tL;z, c,+n(.,elhas, P cc.m-1 
prehendendo a indi,-ação das es- 1 

PIPARA W596 
3.° de p,>z1 !cação—V reÇO fia)cr a'el!s 
Ulil e n.ecessctrto a todas as boas donas de casa 

Contendo unia ; rande van,;dado de artigos rc1ativu, à iivgiene das cre-
anças e uma varialla collecçãu de receitas e segredos fami-

liares cte ; no uso domestico 
Acompanhado d,̀  rarms compcsirc;es littcrariae e charadi.sticos, 

intercalados tio testo Cias diversas secções 
SUinmario:—t,01SELiIOS ÀS NIÃES [3 rPTttllell d,,s atnas.—Quando 

se deve desmamar urna ctrança.—;1s lavagens das creanças.—C, imo 
se deveio deitar as cri;ruças.—:\ revareinação. 

GASTRo\1ONIA—A orna grande variedade; de maneira de preparar 
artigns de cosir`Pla, dates e ilc„res. , 

Nl EDICIN.-1 rA3IILraR — tlapirla resenha de algumas receitas m;ris in-
dispen,avets e que se podem appiicar sem o auxilio de medico e de 
drande utilidade geral. 

SEGSEWiS Do T,)UC.XDoii—Diversas receitas hVgieniCaS, 

Ies á maneira de conservar a saude e helleza,la inuitl';r. 
RECEITAS— Uma grande cul!ecção em todos os generos, 

dispensavel a tudo o momento a uma borra de casa. 
Pedidos, a João Romano Torres. Rua de D. Pedro V. 86 e 88, 

Lisboa. 

concei•nen-

util e in-

DE 

CRUZ C." EDISTORES 
BRAGA 

Por Mary r•loran, versdo Alfredo úampos 
4 vol. brochado  400 reis 

fiM DO fiCEBISPO D. n, &uTH401,1EJ Dos 11 •TiliES 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 grossos vol.  1X800 

CUBA 'DAS MOLESTIAS PELA AGUA 
Obra illusrrada com gravuras para applicaçhes dytlroteripiras 

delo celebre rev. padre Sebastião hneipp, traducção do saudoso ex-
tineto Alves dAraujo. 

2 vol. brochados   4 X900 

%N, 
,•. 

OU 

VIDA !DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.r edicao 

i vol. brochado.. 20o 

Poema lyrico em seis cantos, por Francisco Lopes. poeta seis-
centista, com uma polyárar•ia Camoneana pelo professor decano do 
yceu de Braga, dr. Periira r, Idas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

a 2,• W- &••N %1-11 ; U_•=_ Mla %M;•V 
i~;IO OGRAPIIi•S  

Poa ALI3FRTo PIMFNrEI, 
1— ,r30M0 1>ers;,hn 

A seguir a?,lr,nop,rapliias» dtoutros poetas das diflerentes loca-
dades desta encaut:idora provincia. 

POR JACINTI10 FERNANDES 

Critica resposta ao « Portugal Jesuita» de M. Borges Grainlsa 
1 vol. brochado  500 

la`esta livraria encontra -se variado sortido de livros adoptados 
.esq saediarsltlimarias, lyceus e seminarfos. Obras litterarias, religíos 
rçõcourgiepas. Deposito dos livros do Arebivo Juridico e de inuita-
diesers escolares—impressos segundo os modelos offrciaespara e SEI MIO S0r)ptI+ SANTO A1•`•al••Q 
pluação nas escolas publicas. 

lt R •,•` . {n (?/•,• Pelo Padre Antotaio Vieira. 
DE Preço 200 reis. Pelo corre io 

d„ cannnhn de ferrn,pustaes. 
t< i•+r r;+phiras, tt irlllï,)ni, a , d:' ser-
.irço de em,s,ãu de vales do C„r-
reiU, ( te erle(im en!l:!3 poslasS, 
rei);:rtiçõt-s com que as diflerenles 
estaçú, s pvrinotam ele—etc. 

:lo1, t€,. "zk. 4.e : tlto9 
Empresado do Minicterio d i Fazenda . 

1 v„leni, cora m;sis de 800 r>a 
áinas, l;- ú00 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adnlinis-
traç>lo da empreza editora «0 Re-
creio», rua do .slareclral S;i14CGir1, 

59 e, 61. Lisboa. 

1't•;ï•l•••a• el;t)s á 3••sasáa••• 
PC: im,álr:ezn,% 

A INIIi;STIU$ AI;IIAti A 
POR 

J. M. EstevPs Pereira 
Trat,alh,+ original, curioso e ins. 

lrn,tivo. Edição e,:nnorr,ica. Preço 
300 reis. 

A' venda nas livrarias 
Deposito=Lisboa=Rua da Es-

perança, ❑.° 19. 

NiCI A B1•110•,ECA EC0N LICA 
Para fies e p4ibres 

O maior successo da editoracão 
em Portugal!!! 

100 HEIS cada volume de 300 
paginas, em media. 

Dois volumes por mez 
•ías pr•ovincias, 420 reis por vo-

lume franco de porte. 
Aos revendedores, 20 por cento 

de ' comrnissão. 

IM0s2aanees ptb2➢1cacles 
A Estalagem lialdita, Os com-

panheiros do crime, 0 romance de 
iint auctor dramatico, A Mestra, 
Joao das Galés. •Lili, Tutu, Débet-
tz, Joanna d'Armailac. A rainha 
dos estudantes, Os rebeldes, Uma 
mulher perigosa, Uni drama nas 
minas. 

c'scriptorio: travessa da Quei-
mada, 35, Lisboa. 

Unico agente em Barcellos-- 
Julio Barreto. 

I`OVIDADC 1ATTERARIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
côri•s por 

Fr orre1&*a-£>eaakemado 
Professor proprietario lyceal de 

Geographia, Historia e Philoso-
phia, antigo membro fio Con-
selho Superior d'Instrucção Ptr 
blica, director da Revista de 
Educação e Ensino &. 

Custo 3000 reis 
Guillard, Aillaud e C.e, Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
242, rua Anrca, 1.% 

A' venda em todasas livrarias. 

CP UZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 74-5G, Rua 

Mova de Sousa, 58 
BRÁGA 

210. 
Todos os pedidos deverão sei-

feitos ao editor Mesquita f i)netz-
UI ---Porto. 

ESTA BEI ECO v,E NTO DE FAZENDAS 

FA• 1,•• 1 ir-j-ukl 
—nE— 

Ji7Q•J•• RARROSETTOS & C.h 
40 — Ltar•o (Ia Porta A`obre—4 rk 

f 

Os proprielarios tl•t`sti i a.•;c, participam aos seu`, estirnacios 
fr,'guezrs, e ao piiiiitco Pm geral, que acabam de t;c?tlll,,11,Ir, ¡Iara 

lirig.r o seu atelier de A!faiale o sr. José Moreira da Silva Baiao, 
conhecidissifilo ex-contra-int•SIrc, ,la Ali`mnivria K,̀il de Lisboa. 

Não se tendo p,,upado a despez•s para polereol apresentar 
pessoa competentemente habiliiarla a b+'m executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos tir;urinos, esperam dever 

a visíta de seus estimados freauezes e, de tolas as pessoas de 
boui rosto. 

Igualmente participam rlue acabam de receber parte do sor-
tido para a proxinla estação de verão. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido de picotilhos, cheviot•s e cazimir,,s] 

RO`1ANCE HISNORICO INIARITINIO, ORIGINAL 
[)E 

R. Lopes de Mendonça 

Um lindo volume adornado de ina2nificas gravuras a cdres, 
desenhos do d'rstineto pintor João Vaz. E ❑m dos romances que 
melhor aceeitação tem li,lo em Portugal. Esplendido eni edo, coni-
ipovedoras scenas dramaticas, sobresahinclo a descripção (Ia he-
"oicidade da mulher portugueza que atravessa lodos os p,,r-igos 
para ir á India em Lista dos filhos queridos que lá tiiih,lm ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass:gnatura 60 rèis cada semana. As gravuras são ofTe-

recidas corno brinde a todos os a. si,•nanles. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
;Emprezr. Editora Mello d'Azevedo e C.a 
447, Rua dos Reirozeiros, 147, Lisboa 

Es1 à ja a imprimir-se o bello roinance original de D. João 
da Camara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes eseriplores- Pi-
nh•iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Zephyrir,e Bran,lão, ele. 

Tudo romances geiiainamente portu-trezes, nid orna dos corn 
ormosissimas bravuras a córes, que são oflerecilas como 

Briride ti todos os assignnntes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

giam Barreto— Campo da Ferra. 

MAS -IA 
DA 

Manta e Real Casa tia rs•ìs, •;Ieas••••a 
DE 

CA;IIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR--AVEIANO AYRES DUARTE 
Pr.a=-ceutico de 1.' classe pel Unitersidade cie Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, ménas elasticas suspensorin 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecçãu de productu;; chimicos, especirlidades, pharma-
muticas e aguas medicinaes nacíonaes e estrangeiras. (76) 

M. DO • COMMERCI0 DE BABCELLOSr 

Rua de S. Francisco, n.° 52 
r,'diiitor responsaW el: 

JOAQUIM MACIEL, DÊ ••} UIF 6 


